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7 poemas para António Salvado  
ALEXANDRE BONAFIM 

 

 

I 

Desenhar a face de Deus 

no leve traçado das sílabas, 

na fímbria do efêmero. 

Traçar linha a linha 

o ímpeto do incêndio, 

derramá-lo em rosas, 

em chagas abertas 

na trêmula face do poema. 

Afagar o silêncio, 

esculpi-lo em febre, 

para que em tua alma 

floresça apenas o que somos, 

em exata sinfonia. 

  

II 

Uma gota de silêncio 

desenhou o infinito. 

Por isso as constelações ardem. 

Para que o poema seja 

a verdadeira face da infância. 

  

III 

Um pássaro rasga 

o silêncio, 

pousa sobre as sílabas, 

canta do íntimo 

coração da poesia. 
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Todo o universo está intacto 

na precisa arquitetura da página. 

  

IV 

Florescer no incêndio 

a pele da água. 

Arder no instante 

a fúria das procelas. 

Explodir na página 

o fogo de mil 

cavalos no cio. 

Decantar na palavra 

o frêmito selvagem 

da hora aberta. 

O poema nasce 

do coração 

dos relâmpagos. 

  

V 

 Quando germina tua palavra 

todo homem renasce, 

límpido, primeiro, 

no brando coração 

da página. 

Os milagres acontecem 

quando queimam o teu silêncio. 

   

VI 

Uma árvore que nasce 

não da semente, 

mas do fogo. 

Uma rosa que floresce 

não do pólen, 
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mas do sangue. 

Um pássaro que canta 

não do íntimo das asas, 

mas da nudez das constelações. 

Uma poesia que palpita 

não das grades da página, 

mas no coração aberto 

de todo sentimento humano. 

  

VII 

Há um milagre, 

maduro, pleno, 

em cada sílaba 

de tua vida. 

  

Por isso se fez o teu poema. 

Para que a infância seja 

o verdadeiro nome da eternidade. 

  

In: Um extenso continente - homenagem ao 

poeta português António Salvado 
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